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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: É de comum acordo que programas 
de formação continuada desempenham um 

papel relevante na prática docente, em especial, 
quando desenvolvidos com os professores dos 
anos iniciais da Educação Básica em função 
da necessidade de uma formação polivalente 
que demande conhecimentos de diferentes 
áreas de formação e que costumeiramente não 
são abordados nos cursos de graduação em 
pedagogia. Neste sentido, este trabalho visa 
compartilhar os principais resultados obtidos a 
partir de um curso de formação continuada para 
professores de ciências do ensino fundamental 
I, em especial, apresentar uma discussão 
sobre como estes professores compreendem 
certos conceitos de Física relacionados com 
a disciplina de Ciências. A partir dos dados 
coletados foi possível verificar a existência 
de lacunas na formação desses profissionais, 
principalmente com relação à quantificação de 
grandezas Físicas envolvidas em conceitos 
básicos abordados na disciplina de Ciências. 
Por meio de questionários aplicados antes e 
depois de cada encontro, foi possível verificar 
uma contribuição significativa do projeto na 
compreensão de conceitos da Física dos 
professores envolvidos, o que demonstra a 
importância dessas ações formativas aos 
professores dessa etapa da escolarização 
básica.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências. 
Formação de Professores. Ensino Fundamental 
I.
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PHYSICS TEACHING AND THE DISCIPLINE OF SCIENCES IN THE PRIMARY 
SCHOOL - A CONTINUING EDUCATION EXPERIENCE

ABSTRACT: It is agreed that continuing education programs play a relevant role in 
teaching practice, especially when developed with teachers in the early years of Basic 
Education because of the need for a polyvalent training that requires knowledge of 
different areas of education and which are not usually applied in the pedagogy courses. 
So, this paper aims to share the main results obtained from a continuing education 
project for science teachers of primary school, in particular, to present a discussion 
about how these teachers understand certain concepts of physics related to the 
science discipline. From the collected data it was possible to verify the existence of 
gaps in the formation of these professionals, especially regarding the quantification 
of Physical quantities involved in basic concepts related to the Science discipline. 
Through questionnaires applied before and after each meeting, it was possible to verify 
a significant contribution of the project in the understanding of physics concepts of 
the teachers involved, which demonstrate the importance of these training actions to 
teachers at this stage of basic schooling.
KEYWORDS: Science teaching. Teacher training. Primary School.

1 | 	INTRODUÇÃO

É notória a influência que os programas de formação continuada podem 
exercer sobre as práticas docentes. Trabalhos como Candau (1996), Zeichner 
(2010) e Tardif (2012), tem contribuído, dentre outros aspectos, com as discussões 
sobre os benefícios dos programas de formação continuada, principalmente quando 
desenvolvidos com professores dos anos iniciais do ensino fundamental. Assim como 
apontado por Dantas (2012), que analisou, dentre outros fatores, as deficiências 
dos conteúdos de astronomia por parte de professores de ciências do Ensino 
Fundamental, entendemos que estes profissionais da educação tem a necessidade 
de uma formação mais ampla que envolva, além dos conteúdos específicos do curso 
de Pedagogia, aqueles atribuídos às diferentes áreas de conhecimento, tais como 
Português, Matemática, Ciências Naturais (Física, Química e Biologia), História 
e Geografia, que costumeiramente não são devidamente aprofundados em suas 
graduações.

Especialmente no que se refere ao conteúdo de Ciências Naturais, trabalhos 
como Schiel (2008) e Viecheneski (2012) apontam, entre outros fatores limitantes, que 
este conteúdo tem sido desenvolvido de maneira precária e que o tempo destinado 
para o desenvolvimento desses conteúdos em sala de aula têm sido insuficiente. 
Este cenário desfavorável pode estar relacionado a aspectos relacionados à 
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formação específica dos professores atuantes com esses conteúdos de Ciências, 
como relatado por Santos (2010), que analisou a formação de professores 
atuantes no ensino fundamental (anos finais) e constatou que apenas 6% tinham 
formação em Física, 6% em Química, sendo que entre a maioria dos professores, 
55%, apresentavam formação em Biologia. Aliados a esses fatores, Bayerl (2016) 
aponta que no ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental o que 
predomina ainda na atualidade são as aulas expositivas com a utilização unicamente 
do livro didático, com prática de leitura individualizada e resolução de exercícios e 
questionários. Para o autor, práticas diferenciadas que envolvam a experimentação 
e a investigação podem colaborar no processo de construção do conhecimento e da 
alfabetização científica.

Considerando esses aspectos, visamos com este trabalho compartilhar 
os principais resultados obtidos a partir de um curso de formação continuada 
desenvolvido com professores de ciências do ensino fundamental I apresentando 
uma discussão sobre como estes professores compreendem certos conceitos de 
Física relacionados com a disciplina de Ciências e como o curso contribuiu para a 
ampliação, ainda que limitada, de seus conhecimentos a respeito desses conceitos. 
Para a realização desse trabalho, utilizamos como referencial teórico-metodológico a 
Pedagogia Histórico-Critica (Saviani, 2009) que, entre outros aspectos, defende uma 
educação dialética que contribua para a passagem do senso comum (saber empírico, 
sincrético) para o conhecimento cientifico/filosófico (saber concreto, sintético) pela 
mediação da análise, composta de múltiplas relações e dimensões.

2 | 	METODOLOGIA

Considerando a natureza dos dados obtidos, optamos por utilizar um método 
de abordagem qualitativa, por esta permitir, entre outros aspectos, a investigação 
contextualizada e aprofundada do campo de estudo, bem como a construção e 
análise dos dados obtidos (LÜDKE e ANDRÉ, 2014). Os resultados apresentados 
neste trabalho foram obtidos a partir do desenvolvimento de um curso de formação 
continuada “Ciências no ensino fundamental: aspectos teóricos e práticos” que 
ocorreu por meio de um projeto de extensão, homologado por edital de uma 
Universidade Pública Brasileira e financiado por agência de fomento. O curso teve 
no total oito encontros contendo conteúdos curriculares da disciplina de Ciências 
do Ensino Fundamental I que forma previamente selecionados por meio de um 
questionário aplicado previamente aos professores. Este questionário visava apontar 
as principais dificuldades e limitações apresentadas pelos professores participantes, 
sendo que neste trabalho, apresentamos uma análise de dados obtidos a partir de 
cinco encontros – apresentados no Quadro 1 - os quais abordavam conceitos de 
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Física costumeiramente desenvolvidos na disciplina de Ciências.

Quadro 1 - Organização dos encontros do curso de formação continuada.
Fonte: Autoria própria

Para elaboração desses cinco encontros foram necessários várias reuniões 
entre os membros da equipe desenvolvedora – monitores e professores - para 
discussão e seleção de atividades teórico-práticas realizadas em cada curso, tendo 
em vista a utilização de materiais disponíveis na Universidade, bem como materiais de 
baixo custo e/ou alternativos. Após a seleção, todas as atividades práticas propostas 
foram testadas com antecedência para melhor otimização dos resultados. Em cada 
encontro, os professores responderam um questionário inicial e outro final, a fim de 
analisar os conhecimentos iniciais dos participantes sobre a temática do encontro, 
para que então, pudéssemos ter um ponto de partida, bem como, avaliar a evolução 
dos participantes em conhecimentos científicos específicos trabalhados durante 
os encontros de Ciências. É importante lembrar que a avaliação dos participantes 
também ocorreu de modo observatório na participação, discussões dos professores 
durante os encontros.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a definição dos conteúdos abordados ao longo do cursos utilizamos um 
questionário semiaberto aplicado aos professores de Ciências do ensino fundamental 
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I, o qual permitiu a identificação das principais necessidades formativas em tópicos 
de conteúdos da temática “Matéria e Energia” e “Terra e Universo” que seguem 
apresentadas no Quadro 2.

Quadro 2- Percentil de Professores com dificuldades em conteúdos específicos de Física.
Fonte: Autoria própria (2019).

Como indicado por Santos (2010), podemos observar também a partir do Quadro 
2 que os conteúdos envolvidos em contextos específicos de determinadas áreas 
do conhecimento – como propriedades físicas e tipos de energia - foram aqueles 
que os professores indicaram com mais dúvidas. A partir desse levantamento foram 
elaborados os encontros, oferecendo maior ênfase nos tópicos de conteúdo que os 
professores relataram possuir maiores necessidades formativas.

O encontro “Matéria e Energia” (24/05/2018) foi iniciado solicitando que 
os professores identificassem a partir de oito imagens de situações cotidianas 
as diferentes formas de energia, como por exemplo se alimentar, dormir, andar 
de bicicleta, dentre outras. A partir da análise dos dados, foi notória a utilização 
de termos não científicos, como “Energia corporal”, “Energia Física”, “Energia de 
combustão”, ligados a figura “Acordando com o despertador”, bem como “Energia do 
movimento”, “Energia corporal”, “Energia calórica” e “Energia eólica” ligados à figura 
“Andando de bicicleta”. Na sequência, os tópicos de conteúdos tipos de energias, 
transformações de energias e energias renováveis/não renováveis foram abordados 
considerando seus aspectos teóricos e práticos utilizando materiais de baixo custo 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 2 Capítulo 21 206

e/ou alternativos e outros presentes na Universidade. 
No final do encontro foi disponibilizado um questionário via Moodle da 

Universidade que visava indicar o nome das energias envolvidas em treze situações/
processos e a energia final após sua transformação. No caso da situação “Acordando 
com o despertador alguns participantes relataram “Se o despertador for à corda 
energia potencial, se for à pilha energia química que se transforma em sonora e 
energia cinética no ponteiro”, “Energia sonora, movimento, cinética, química e solar” 
e “Luminosa, mecânica”. No caso da situação “Andando de bicicleta” os relatos foram 
“Energia química do atleta, energia cinética da bicicleta”, “Energia solar e cinética” 
e “Cinética e química”. A partir da análise das respostas dos participantes, pudemos 
notar uma evolução em seus conhecimentos, tendo em vista a utilização de termos 
científicos e nomenclaturas adequadas.

O encontro “Matéria e Energia” (21/06/2018) foi iniciado aplicando um 
questionário individual contendo sete questões dissertativas acerca dos seguintes 
tópicos de conteúdos: energias renováveis e não renováveis, energia elétrica, 
corrente elétrica, consumo de energia elétrica e diferença de potencial. Em umas 
das questões “Explique o que você entende por energia elétrica”, pudemos perceber 
claramente as dificuldades apresentadas pelos participantes sobre o tema. Neste 
caso respostas genéricas com base no senso comum foram verificadas como por 
exemplo: “Energia é fundamental em nossa vida, como ela vem da água, temos o 
dever de preservar o meio ambiente”. Em outra questão “Por que a corrente elétrica 
é alternada em nossas residências?” verificamos respostas que seguiam as mesmas 
linhas, com a ausência de termos científicos, como por exemplo: “Não sei”, “Boa 
pergunta! nunca parei para pensar nisso!”, “Meu Deus! não imagino nem como 
começa”, “Através de mãos humanas modificadas pelo homem” entre outras. 

Após a aplicação do questionário iniciou-se o encontro desenvolvendo os 
tópicos de conteúdos “propriedades Físicas dos materiais” e “respostas a forças 
magnéticas”. No final da aula foi disponibilizado o mesmo questionário inicial para 
os participantes responderem. Para a questão “explique o que você entende por 
energia elétrica” alguns participantes relataram: “é um movimento de algo que é 
captado por geradores e turbinas, que serão conduzidas por um fio condutor até as 
residências” ou “é uma das energias que mais utilizamos no dia a dia”; “usamos a 
energia elétrica para obter luz, calor e energia (que gera movimento)”, pode ser obtida 
a partir de várias fontes: água, vento, sol, calor das termoelétricas e das geotérmicas 
e do urânio”; a geração de energia acontece quando uma dessas fontes move uma 
turbina, que gira muito rápido e vai fazer com que haja atração ou repelência entre os 
elétrons”. A partir dessas respostas foi possível observar uma melhor compreensão 
e argumentação por parte dos professores a respeito dos conteúdos. 

Os encontros “Matéria e Energia” (16/08/2018) e (30/08/2018) foram iniciados 
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com uma aula expositiva dialogada do tópico de conteúdo “Passagem da luz através 
de objetos transparentes, no contato com superfícies polidas e na intersecção com 
objetos opacos”. Foi possível observar grande empolgação dos participantes, em 
questionamentos e nas atividades práticas, principalmente por serem muitas, além 
de diversificadas, chamativas e aplicáveis para o ensino fundamental I. 

Ao final da aula foi proposto para os participantes que escolhessem uma 
atividade prática trabalhada durante a aula que se adequasse à suas possibilidades, 
a fim de que a aplicassem com sua uma turma do ensino fundamental e nos relatasse 
sua experiência. Como resultado, quatro participantes desenvolveram a atividade e 
relataram que as crianças se apresentaram muito motivadas e curiosas no processo.

O encontro “Terra e Universo” (18/09/2018) foi iniciado com a aplicação de um 
questionário individual aos participantes contando com conteúdos como estações 
do ano, fases da lua, estrelas, planetas e sistemas de observação em oito questões. 
Em questões como “Por que ocorrem as estações do ano?”, alguns participantes 
relataram: “devido a translação”; “por que a Terra gira em torno do Sol se aproximando 
ou se distanciando e, conforme vai dando a volta durante o movimento de translação, 
quando está próximo é verão”; “devido ao movimento de translação e a posição 
do eixo da Terra”; “devido ao movimento do planeta Terra”; “devido o processo de 
rotação e translação, para ser mais preciso o de translação”. 

Em questões como “como ocorrem as fases da lua?”, pode-se observar pouco 
conhecimento por parte dos participantes. Alguns excertos de respostas relatam: 
“acontece mais ou menos a cada 7 dias as mudanças de fases no movimento de 
translação”; “ocorre devido ao movimento do planeta se aproximar da lua”; “não sei 
explicar”; “devido a posição que a lua está em relação à Terra”; “as fases da lua 
ocorre de acordo com o ângulo que a lua está recebendo a luz do sol”. 

A partir de questões de desenho como “desenhe uma estrela” e “desenhe o 
Céu como você o vê de dia e de noite”, foi possível observar que a visão que os 
participantes tinham em relação aos astros era imaginária. Respostas a questão 
“como funciona os mecanismos de um sistema de observação?” tornaram possível 
a análise de que os participantes tinham muito pouco ou nenhum conhecimento 
sobre os mecanismos de instrumentos de observação, como pode ser observado 
nas seguintes respostas: “quero aprender sobre isso!”; “nunca vi, não sei”; “por meio 
de luneta e telescópio”; “precisamos de uma luneta, porém não sei como funciona”.

Após o questionário foi iniciada uma aula expositiva dialogada com conteúdos 
como pontos cardeais (bússola), longitude e latitude, movimento elíptico da Terra 
ao redor do sol, eclipse lunar e solar, relógio solar, instrumentos de observação, 
sistema planetário, origem do universo e orientação por corpos celestes. Todos os 
conteúdos foram trabalhados em seu aspectos teóricos e práticos, sendo o prático 
realizado com materiais de baixo custo e/ou alternativos e com outros presentes na 
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Universidade. Ao longo desse encontro foi possível observar grande participação 
dos professores nas atividades. Durante a aula muitas dúvidas foram discutidas e 
problematizadas a partir dos conteúdos trabalhados por eles em sala de aula. Ao 
final do encontro todos os materiais e atividades que os participantes desenvolveram 
durante o curso foram disponibilizados a eles para que pudessem utilizar em sala de 
aula. Outros, em menor quantidade, foram doados para as escolas dos professores 
presentes no encontro.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos que as aulas referentes ao tópico de conteúdo “Matéria e Energia” 
do curso de formação continuada “Ensino de Ciências no ensino fundamental: 
aspectos teóricos e práticos” atingiram seu objetivo, contribuindo com a formação 
e a prática pedagógica dos professores de Ciências do ensino fundamental I. Com 
essas aulas buscamos oferecer aos professores participantes momentos de debate, 
reflexão, socialização de experiências sobre ensino de Ciências para crianças, 
ampliação dos conhecimentos de conteúdos específicos de Ciências e propostas 
para o trabalho com esses conteúdos nessa faixa de escolaridade.
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